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Primitivos ou adiantados os 
grupos sociais do gênero huma- 
no, desde eras afastadas que se 
contam pela incomensural dis- 
tância do tempo, já vão chegan- 
do os estudiosos à conclusão de 
que sempre o grupo social assen- 
tou a sua estabilidade em regu- 
lamentação de costumes, de de- 
veres e de assistência. Não há 
grupos sociais que não baseiem 
a sua instruturação em um có- 
digo de moral tácito, sempre pela 
estabilidade, pela defesa e pela 
segurança do grupo, num ampa- 
ro mútuo de assistência em todas 
as necessidades dos seus mem- 
bros, levando-os a viverem todos 
por um. Não há escolha da opor- 
tunidade ou da natureza do au- 
xilio; tudo o que um necessita, 
os outros farão por êle niveian- 
do-o pela mediania do grupo so- 
cial. 

Está, pois, na concepção do 
Estado moderno, em nível de evi- 
dência, o organismo de ação e 
assistência social como orgão in- 
substituível de equilíbrio e de es- 
tabilidade da» classes e dos indi- 
víduos. Do "Estado gendarme" 
zelador apenas da ilimitada li- 
berdade pessoal e esquecido do 
eelo pelo bem comum, evoluímos 
para o Estado moderno fruto da 
constatação de que a defesa ex- 
clusiva da liberdade pessoal trou- 
xe a hipertrofiada influência in- 
dividualista que sobrepõe o bem 
particular ao bem comum. Go- 
zamos hoje de uma influência 
cada vez maior do espírito da de- 
mocracia cristã do equilíbrio de 
direitos e deveres, quer pessoais 
quer coletivos, que situam o ho- 
mem amparado numa coletivida- 
de solidária. 

Ao Estado cumpre, pelo dever 
de assistência, "os maiores es- 
forços afim de restringir a misé- 
ria das massas" supervisionando 
com interferências indiretas, ori- 
entando e amparando as obras 
particulares, evitando e curando 
Ds desajustamentos, assim como, 
também delimitando a assistén- 
ãa para que não se estenda em 
ixcessos que destruam no indivl- 
luo o interêsse pela própria sub- 
istência e não lhe despertem o 
lesejo de uma subrogação inte- 
gral dos cuidados de sua família 
« instituições de assistência, as- 

soberbando as iniciativas parti- 
culares e sobrecarregando as or- 
ganizações de benefício com en- 
cargos que as levarão ao fracas- 
so, e sacrifício do bem comum. 
Cabe-lhe a defesa do fraco, a de- 
fesa do menor, restabelecendo 
pela legislação a igualdade ci- 
vil, o direito à sustentação hon- 
rada de sua vida, a dependência 
à sacrifícios apenas humanos em 
esforços e trabalhos condizentes 
com a sua capacidade de suster- 
-se "com o suor do seu rosto"; 
cabe-lhe o dever de fazer com 
(1) "que da mesma organização 
e do govêrno da sociedade brote 
espontaneamente e sem esforço 
a prosperidade, tanto pública co- 
mo particular" pois não há na- 
ção verdadeiramente próspera 
com cidadãos decadentes e desa- 
justados, miseráveis e enferml- 
ços. 

E' princípio assente que o ser- 
viço social cuida dos estudos do 
meio, dos trabalhos de preven- 
ção, da colheita de indícios para 
a ação prçventora ou reparadora, 
como orgão essencial de conquis- 
ta do bem comum que se alinha 
em preeminência como fim do 
Estado moderno e razão de sua 
soberania, exercendo a política 
social que hoje se define em for- 
ma ampla como (2) "esforços 
políticos" e "medidas que visam 
conservar a conexão interna e 
material da sociedade", e como 
"um sistema de pensamentos" 
"que não pode prescindir duma 
orientação proveniente de outras 
esferas como sejam a religião e 
a filosofia". au c 

Do espírito de solidariedade e 
dos postulados do bem do próxi- 
mo que o cristianismo firmou na 
civilização cristã, das mudanças 
no necessário ao indivíduo e com 
o industrialismo intenso, da con- 
dição a que se reduziu o assala- 
riado como presa da ambição do 
lucro indefinido, como instru- 
mento de produção na contin- 
gência dos salários exíguos e in- 
suficientes, da sub-alimentação, 
da propagação das moléstias pro- 
gredindo era razão do seu de- 
pauperamento, da insegurança 
dos seus empregos e ofícios, de- 
sumanizando o trabalho e trans- 
raudando-o em maldição e casti- 
go pafa os que carecem de fortu- 
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na, de todas estas conseqüências 
do liberalismo econômico e do 
Estado "guarda-noturno", ema- 
nou a necessidade imperiosa e 
ínconteste de restabelecer a au- 
toridade pública na função de 
promotor primeiro do bem geral. 
Nasceu o serviço social para di- 
namlsar a solidariedade dos ho- 
mens e, na assistência privada ou 
oficial, suprir a precaridade hu- 
mana resolvendo os múltiplos 
problemas da vida material com 
interferência acauteladora e de- 
fensora em bem dos que fraque- 
jam pela moral, pela saúde, pe- 
la debilidade econômica e pelo 
desamparo. Inumeráveis os de- 
veres de resguardo mútuo, a as- 
sistência social assegura o bem 
estar coletivo num esteio perma- 
nente do patrimônio moral e fí- 
sico do complexo organismo de 
relações do indivíduo com a so- 
ciedade. (1) "Desgraçado do 
homem só, pois quando cair, não 
terá ninguém que o levante". 

E' mesmo na colaboração que 
se desenvolvem a sociedade e o 
indivíduo; a ação social resguar- 
da o vínculo familiar, previne 
seus desajustamentos, evita os 
desajustados individuais visando 
o bem medlato ou imediato do 
homem, enquanto a assistência 
social atua particularísadamente 
no indivíduo pelo amparo pron- 
to e prático buscando nos casos 
pessoais a observação e o conhe- 
cimento dos males sociais que a 
ação social deve prevenir e cu- 
rar. O serviço social modifica os 
indivíduos para que a ação so- 
cial construa a sociedade melho- 
rada: completam-se. A ação es- 
tuda e se aprofunda em todos os 
problemas do desiquilibrio da 
humanidade espalhando-se pelos 
seus efeitos e retornando às suas 
causas até a última; acompanha 
tôdas as mutações do problema 
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humano que se altera, que se 
transforma que se modela pelo 
progresso material do homem e 
pelas exigências da vida moder- 
na. 

"Não constltue, como ao pri- 
meiro golpe de vista poderia pa- 
recer, obra de caridade ou esmo- 
la dadivosa, o esforço daqueles 
que se consagram à solução prá- 
tica dos fenômenos sociais de de- 
sajustamento do indivíduo ou dos 
grupos humanos". "O conceito 
de filantropia, esmola, caridade 
— escreve Miguel Couto — desa- 
parecera de há muito, para ser 
substituído pelo de vigoroso de- 
ver, da trivial obrigação, de to- 
dos para com todos". "E' para 
a satisfação de um dever e não 
para o cumprimento de um sim- 
ples ato de caridade, que as ge- 
nerosas mãos humanas se devem 
estender na obra de cooperação 
social" (3). Com tais palavras 
o sociólogo patrício Aristides Ri- 
cardo, reproduz_ o fundamento 
agnóstico da ação e da assistên- 
cial social, opinião que se vai es- 
palhando esquecida dos postula- 
dos da religião de Cristo, a fon- 
te singular da solidariedade hu- 
mana, o alicerce da assistência 
mútua, a segurança da vida ter- 
rena estável e da sociedade fe- 
liz. 

Evidentemente a assistência 
social não é e não pode ser a 
esmola; não é e não pode ser a 
displicente distribuição úos ex- 
cessos, o farisiaco dividir dos su- 
pérfluos. a liberalidade da abun- 
dância e a graça do fastígio. Ela 
é um dever de caridade instituí- 
do nos mandamentos divinos. 

"A espiritualidade do homem 
é a base sôbre a qual se estabé- ' 
leceu com certeza a causalidade | 
final e a causalidade eficiente 
do serviço social bem como os li- 

mites do mesmo. Inteligente e li- 
vre, chamado a uma vida eterna, 
o homem é a razão de ser de to- 
da a organização" (4). "O que 
nos faz homens e nos distingue 
essencialmente do animal é a ra- 
zão ou a inteligência, e em vir- 
tude dessa prerrogativa deve re- 
conhecer-se ao homem não só a 
faculdade geral de usar as coisas 
exteriores, mas ainda o direito 
estável e perpétuo de as pos- 
suir". "Importa à salvação co- 
mum e particular que a or- 
dem e a paz reinem por tôda a 
parte, que tôda economia da vi- 
da doméstica seja regulada se- 
gundo os mandamentos de Deus 
e os princípios da lei natural" 
(I), sentencia o Pontífice Leão 
Xin que nos resume em poucas 
palavras tôda uma doutrina: 
"Quem quer que recebeu da di- 
vina Bondade maior abundância, 
quer de bens externos e do cor- 
po, quer de bens da alma, rece- 
beu-os com o fim de os fazer 
servir ao seu próprio aperfeiçoa- 
mento, e ao mesmo tempo, co- 
mo ministro da Providência, ao 
alívio dos outros. E' por isso que 
quem tiver o talento da palavra, 
tome cuidado em se não calar; 
quem possuir utna superabun- 
dância de bens, não deixe a mi- 
sericórdia intamescer-se no fun- 
do do seu coração; quem tiver a 
arte de governar, aplique-se com 
cuidado a partilhar dela com 
seu irmão o exercício e os fru- 
tos" (D. 

Nos preceitos divinos e nos 
postulados do cristianismo se 
fundam os movimentos de ação 
e de assistência social. 

"Desde que o homem existe, 
pediu à Religião um acréscimo 
de luz para résolver o problema 
do seu destino" (5), diz, num 
dos seus notáveis trabalhos, o 
Eminentíssimo Cardeal Patriarca 

de Lisboa que ora nos visita. O 
homem transita pelo mundo em 
busca do eterno, e nêste trânsito 
obscuro não pode prescindir da 
Igreja com o seu amparo moral 
da promessa de uma bem-aven- 
turança futura; na Igreja tem 
de ir _ buscar o fundamento da 
proteção mútua imposta pela 
Igreja deste os exemplos de Cris- 
to que curou paralíticos, mudos, 
surdos, cegos e leprosos. 

Na frágil solidariedade huma- 
na, sem os princípios eternos, 
não estará o fundamento de 
uma assistência social; falível e 
imprecisa, a doutrina humana de 
solidarismo tem desaperecido ao 
sopro da liberdade pessoal e do 
interêsse privado que a prática 
nêstes últimos tempos nos apre- 
senta como caminho certo de de- 
sagregação social ou de escravi- 
dão social ao Estado; o homem 
sem Deus perde o senso da li- 
berdade dentro do seu dever pa- 
ra com o próximo e desarvora-se 
no oceano imenso da incerteza 
para cuidar avaramente só de si 
mesmo. Fóra da doutrina da 
Igreja tudo é mensurável e In- 
capaz de satisfazer aos nossos le- 
gítimos anseios, "é a caça ao 
bem, a demanda do bem que le- 
va o indivíduo a sair de si, a 
unir-se aos outros". (6) 

Inscrito na Lei o amor ao pró- 
ximo, distribuiu o Divino Mestre 
a generosidade dos seus milagres 
estravasando na ordem material 
a sua obra espiritual, em bene- 
fício da felicidade terrena dos 
homens; até Jjoje ainda graças 
de bens materiais se .revelam aos 
nossos olhos em Abundância que 
só a bondade infinita pode dis- 
tribuir. Tem a Igreja um relicá- 
rlo de bens materiais, distribuí- 
dos pela grandeza divina como 
graças de sua complacência atra- 
vés o sentimento de solidarieda- 

de humana que ela estatue e pre- 
meia com farta messe de retri- 
buição. A Igreja é detentora dos 
fundamentos da assistência so- 
cial que ela tem sabido exercer 
desde os primeiros tempos de sua 
fundação. 

Nos tempos postólicos todos ti- 
nham um só coração e uma só 
alma. "Durante tôda a éra de 
perseguições, as famílias se reu- 
niam nas igrejas e nelas obti- 
nham as suas refeições. Dir-se-ia 
que era uma só família, nivelada 
pelos mesmos princípios espiri- 
tuais e até pelos mesmos bens 
materiais, a estes se ligando im- 
portância secundaria. Foi desta 
comunhão que nasceu a idéia de 
se manter a si próprio e ao mes- 
mo tempo de contribuir para a 
manutenção do próximo". (3) 

Com a oficialização e enrique- 
cimento da Igreja, criaram-se 
instituições com caráter assialen- 
cial considerando-se "velhos e 
viuvas, doentes e pobres, aleija- 
dos e orfãos" como pertencentes 
a comunidade e com direito a 
assistência e socorro mútuo que, 
paulatinamente, se foi estenden- 
do a extranhos e indiferentes ao 
credo católico. Igrejas e mostei- 
ros passaram a dispor de hospe- 
darias, hospitais e hospícios, am- 
parando doentes, crianças e ve- 
lhos, distribuindo esmolas sob 
sistematização iniciada pelos Bis- 
pos de Roma, que serviram, mais 
tarde, de roteiro para as ordens 
de cavalaria unindo na grandio- 
sidade dos seus ideais a defesa da 
fé, o combate ao infiel e o am- 
paro aos necessitados com os ju- 
ramentos de castidade, obediên- 
cia e pobreza. E a Igreja conti- 
nuou, através os séculos, multi- 
plicando o seu amparo material 
à humanidade em tão várias, em 
abundantes, em espalhadas obras, 
que seria aqui impossível enume- 
rá-las; tôdas, entretanto, fruto 
da verdadeira caridade. 

Mas a caridade proclamada 
pela Igreja é a principal virtude 
teologal; é o amor a Deus e aos 
homens, é o perfume dos atos 
desinteressados, é a doçura do 
bem distribuído e a humildade 
da dadiva generosa;. é o consolo 
de uma irmanação)(e sentimen- 
tos, unindo corações e misturan- 
do láírriniàk de nnern sofré e de 

quem vê sofrer, de quem padece 
e de quem mitiga a dor. Cari- 
dade é o medico que medica o 
seu doente, alivia-lhe a dor físi- 
ca mas, concede-lhe mais, encora- 
ja-o, anima-o, ampara-o com o 
interêsse de amigo, com as apa- 
rências de um esforço mais que 
humano pelo seu alívio e pela 
sua cura; é o consolo desinteies- 
sado e o abraço amigo; é o ser- 
viço de boa vontade, é a univer- 
salidade do bem servir e do bem 
querer aos nossos semelhantes. 

Porisso já dizia São Paulo aos 
córíntios: "A caridade é pacien- 
te, a caridade é benigna; a cari- 
dade não é ciumenta, não e am- 
biciosa: não é orgulhosa, não 6 
enfatuada, não é interesseira, 
não se irrita, não guarda ran- 
cor; não folga com a injustiça 

mas alegra-se com a verdade, tu- 
do suporta, tudo crê, tudo espe- 
ra, tudo sofre — a caridade ja- 
mais acaba". 

Só em êrro, pois, se poutria 
substituir a caridade por outro 
fundamento da ação e da assis- 
tência social. A caridade cristã 
é e terá de ser o alicerce da 
assistência social, é e terá de ser 
a alma e a vitalidade da assis- 
tência social para que ela se faça 
completa, generosa e integral- 
mente benéfica como remédio de 
ordem moral e material, como 
sacrifício pela dedicação, como 
partilha do sofrimento alheio, 
como participação no transporte 

i penoso de uma cruz de reden- 
ção. 

Só assim viveremos as pala- 
vras de Cristo: "si vos amardes 
uns aos outros", "conhecerá o 
mundo que sois meus discípulos". 

(1) — S.S. Leão XIII — Rerum 
Novarum. 

(2) — H. Franke — Serviço So- 
cial. 

(3) — Aristides Ricardo — En> 
saios de Sociologia Apli- 
cada. 

(4) — Marie Louise Gillard — 
Serviço Social. 

(5) — Cardeal Cerejeira — *, 
Igreja e o Pensamento 
Contemporâneo. 

(6) — Padre Sabóia de Medei- 
ros — (clctando Santo 
Tomaz), 
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